
Lectio Divina – Domingo, 20.11.2011 
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 

TEXTO BÍBLICO:  Mt 25,31-46 
 

Quando o Filho do Homem vier em sua glória acompanhado de todos os anjos, 
ele se assentará no trono. Diante dele serão reunidas todas as nações, e ele 
separará os homens uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. 
Colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. Então o rei dirá 
aos que estiverem à sua direita: “Venham, benditos do meu Pai, recebam em 
herança o Reino que foi preparado para vocês de a fundação do mundo. Porque 
eu tive fome e vocês me deram de comer; tive sede me deram de beber; eu era 
estrangeiro e me acolheram; estava nu, e me vestiram; doente, e me visitaram; na 
prisão, vieram a mim.” Os justos lhe responderão: “Senhor, quando é que te 
vimos com fome e te alimentamos, com sede e te demos de beber? Quando te 
vimos estrangeiro e te acolhemos, nu e te vestimos? Quando te vimos doente ou 
na prisão e viemos a ti?” O rei responderá: “Em verdade eu lhes declaro, todas as 
vezes que o fizeram a um destes mais pequeninos, que são meus irmãos, foi a 
mim que o fizeram.” E dirá aos que estiverem à sua esquerda: “Retirem-se para 
longe de mim, malditos, para o fogo preparado para o diabo e seus anjos. Pois eu 
tive fome e vocês não me deram de comer; tive sede e não me deram de beber; 
eu era estrangeiro não me acolheram; estava nu e não me vestiram; doente e na 
prisão, e não me visitaram. Eles também responderão: “Senhor, quando é que te 
vimos com fome ou com sede, estrangeiro ou nu, doente ou na prisão sem 
atender-te?” Ele responderá: “Em verdade eu declaro, cada vez que não o 
fizeram a um destes mais pequenos, a mim também não o fizeram. Irão estes 
para o castigo eterno, mas os justos irão para a vida eterna.   
 

Veja também: Ap 20,11-15; Dn 12, 1-3; Jo 5,29. 
 
1 – LEITURA: O que diz o texto? 
O trecho de hoje é retirado do discurso sobre o final dos tempos, do Evangelho 
de São Mateus (c 24 e 25). Aqui é apresentado o julgamento de Jesus no final 
dos tempos, quando o Reino de Deus alcançar sua realização completa, sobre o 
que fizemos de nossa convivência com as pessoas, O tom do texto, as palavras e 
as imagens convidam a uma atitude de responsabilidade com a maneira de 
conduzir a convivência com todas as pessoas. É claro, seguro e de fé que o Filho 
do Homem virá no final dos tempos para realizar o Juízo Final.  
 
Perguntas para a leitura:  
· Como começa este trecho de S. Mateus? 
· Quem são os que aparecem na cena? 
· Que sentido seria estar à direita ou à esquerda? 

· Por que Cristo lembra os gestos das pessoas? 
· Por que o Senhor se coloca no lugar de cada pessoa que encontramos? 
· Por que preocupar-nos em fazer o bem ou o mal a alguém? 
· Como o texto termina? 
 
2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto? 
Quero me colocar diante de Cristo no meio de todo o povo de Deus.  
Minha vida - o que penso, sinto e faço - está clara diante do Senhor.  
Que Ele olhe para mim com olhar de misericórdia.  
Aceito seu juízo sobre mim e coloco-me humildemente em suas mãos. Que me 
ajude a ser mais irmão de todos, mesmo dos que não me amam. 
 
3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus? 
Senhor, coloco diante de mim todas as pessoas com quem convivo, em minha 
família, no trabalho, na comunidade... Quero ver no rosto de cada um o teu rosto: 
alegre, feliz, sofredor, suplicando ajuda, consolo, apoio. 
Quero entender o valor de todo o gesto meu para com eles: a água de minha 
participação, a veste de minha atenção, a presença na hora de dor, a visita nos 
momentos de isolamento, minha palavras de irmão(ã) verdadeiro(a) em toda a 
necessidade...  
 
4 – C O N T E M P L A Ç Ã O: Como interiorizo a mensagem? Como 
interiorizamos a mensagem? 
Fica conosco, Senhor. Fala ao meu coração sobre minha vida com os outros, 
como fizestes com os discípulos de Emaús... Ensina-me o sentido de cada gesto 
meu para com todas as pessoas... Revela-me a alegria ou tristeza das pessoas 
diante do que digo ou faço para elas...          
Quero aprender contigo, meu Senhor, a fazer como fazia (e fazes!) com quem se 
aproxima de ti, esperando sempre ser atendido com bondade e amor... Que direi 
a...  Que farei para com ... Que palavra esperam de mim os... 
 
 

5 - A Ç Ã O: Com o que me comprometo? Como o que nos comprometemos? 
Propostas pessoais:  
· Trabalhar meus pensamentos, sentimentos e atitudes para serem mais fraternos 
com todas as pessoas. 
· Propor-me maneira mais cristã no contato com outras pessoas, principalmente 
se ainda não conhecem o Cristo. 
 

Propostas comunitárias: 
· Dialogar com os que se reúnem conosco para melhorar nossa maneira como 
tratamos os outros.  
· Organizar uma celebração comunitária de oração, acolhendo todas as pessoas 
que quiserem participar, sejam conhecidas ou não... 


